CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.876
Para: Segunda-feira, 28 de maio de 2018
Texto: 1 Reis 8.14-21
“Mas agora eu construí para ti uma casa, um lugar onde viverás para sempre.” (1Rs 8.13)
Nosso lugar de adoração

Há uma música cristã cuja letra começa assim: “Como eu amo o teu templo, como é bom vir aqui. Com alegria a ti eu canto, ó, meu Deus e Salvador”.

O templo é a casa de Deus. É o lugar da habitação de Deus, conforme afirma o rei Salomão no primeiro livro dos Reis, por ocasião da dedicação do Templo de Jerusalém. O povo de Israel estava em festa. Deus cumprira a promessa de erguer um templo, onde o seu povo pudesse adorá-lo. Salomão reúne o povo, lembra-o das promessas de Deus, e todos se colocam em oração. Mais tarde, Deus reafirma a aliança com o seu povo e promete ter os olhos abertos, os ouvidos atentos e o perdão para todo aquele que, naquele lugar, confessasse os seus pecados e o adorasse com sinceridade.

Deus convida seus filhos, você e a mim, para estar com ele regularmente, no templo, em culto. Para alguns, culto é coisa chata, com hinos arrastados, sermão difícil de entender e bancos duros. Para outros, o culto é um bálsamo, um momento de recolhimento espiritual. 

Culto é o momento em que Deus vem ao nosso encontro com a sua palavra de perdão, conforto e encorajamento. É também o momento em que chegamos a Deus com nossos sacrifícios de gratidão demonstrados nos hinos, nas ofertas e nas orações.

Culto é tempo especial para refletirmos sobre a nossa relação com Deus, para reconhecermos nossos erros, para recebermos a palavra do perdão e para relembrarmos os grandes feitos de Deus por nós, especialmente a salvação que nos dá por meio de Jesus Cristo. É um momento de pausa para que aconteça um abastecimento na Palavra. Através dela, o Espírito Santo nos leva a uma confiança mais profunda no amor de Deus.

Na próxima oportunidade que você tiver, não deixe de ir ao templo para adorar a Deus no culto. O culto cura, restaura, anima o povo de Deus para os desafios do dia a dia. 

Oremos: Senhor Deus, como eu amo o teu templo, como é bom lá cantar louvores a ti e ouvir a tua Palavra. Em nome de Jesus. Amém.

Pastor Jonas Roberto Flor

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.877
Para: Terça-feira, 29 de maio de 2018

Texto: 1 Reis 8.27-30

“Escuta as minhas orações e as orações do teu povo quando eles orarem com o rosto virado para cá. Sim, da tua casa no céu, ouve-nos e perdoa-nos.” (1Rs 8.30)

O perdão e a qualidade de vida

Vivemos num mundo em profundas e rápidas transformações. Vivemos acelerados. As exigências e pressões levam muitas pessoas à fadiga, ao estresse, a doenças, úlceras e ansiedades depressivas. A competição do trabalho nos deixa muitas vezes em deplorável estado emocional e físico. Por isso existe um grande clamor por qualidade de vida, por condições adequadas para uma vida espiritual, emocional e física saudáveis.

A letra de uma música da banda Titãs diz: “A gente não quer só dinheiro! A gente quer dinheiro e felicidade! A gente não quer só dinheiro! A gente quer inteiro e não pela metade!”

Deus quer dar a nós o inteiro, e não apenas a metade. Por isso precisamos nos achegar a ele para que ouça o nosso clamor, como fez o povo de Israel. Havia muitas coisas que atrapalhavam a qualidade de vida daquele povo. Mas a principal era o fato de que seus pecados impediam uma saudável comunhão com Deus. Por isso, na dedicação do templo de Jerusalém, um pedido se repetiu: Senhor, ouve a nossa oração e perdoa. “Sim, da tua casa no céu, ouve-nos e perdoa-nos” (1Rs 8.30).
O perdão cura e restaura. O salmista Davi dizia que seus ossos estavam envelhecendo por causa dos seus pecados. Mas quando confessou seus pecados e sentiu-se perdoado, ele tornou-se um homem feliz, bem-aventurado. Davi sentiu-se livre para perdoar e abraçar o seu próximo.

Você quer melhorar a sua qualidade de vida? Comece confessando os seus pecados. Deus é rico em perdoar. O perdão promove qualidade de vida. Estando em paz e comunhão com Deus, você também se sentirá forte para enfrentar e superar os desafios da vida diária.

Oremos: Senhor, confesso que sou pecador. Agradeço-te porque tu és rico em perdoar. Ouve-me e perdoa-me. Dá-me ânimo e alegria para eu possa viver com alegria a minha vida no lar, no trabalho, no lugar em que tu me colocaste. Em nome de Jesus. Amém. 


Pastor Jonas Roberto Flor

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.878
Para: Quarta-feira, 30 de maio de 2018

Texto: Gálatas 1.1-5

“Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês!” (Gl 1.3)

Graça e paz

É costume de os cristãos saudarem-se uns aos outros, na chegada ou na saída, com uma expressão de bênção divina. Hoje seja saudado com as palavras do apóstolo Paulo: “Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês!” (Gl 1.3).

Qual é o significado dessas palavras? Graça é uma palavra muitas vezes estranha na vida diária, porque poucas coisas são de graça. Muitas pessoas acham que até o que vem de Deus não é de graça, especialmente o perdão e a salvação eterna. Por isso tentam, com esforços próprios, agradar ou pagar a Deus pelos seus favores. Para Deus, porém, graça é graça. Graça significa o favor imerecido que ele concede a você e a mim, sem nenhum merecimento da nossa parte. Tudo porque ele nos ama e nos quer bem. A graça de Deus se revelou de maneira especial quando Jesus morreu na cruz para perdoar nossos pecados e nos salvar, sem exigir nada de nós. Tudo de graça.


E qual é o significado de paz? O mundo em geral pensa na simples ausência de guerras ou em ter saúde e dinheiro no bolso. E quando as guerras persistem? E quando não temos saúde plena ou nos falta dinheiro no fim do mês? Acabou a paz? Não! Jesus disse: “Deixo com vocês a paz. É a minha paz que eu lhes dou; não lhes dou a paz como o mundo a dá. Não fiquem aflitos, nem tenham medo” (Jo 14.27). 

A paz que Jesus nos dá está ligada ao perdão dos pecados. Quando cremos que o sangue de Jesus nos purifica de todo o pecado, temos boa consciência e estamos em paz com Deus. É uma paz que garante um futuro eterno diante das instabilidades deste mundo. É a paz que nos permite enfrentar as maiores aflições e medo, porque estamos seguros nas mãos de Deus.


Oremos: Querido Deus, dá-me um coração arrependido, e o consolo da graça imerecida e a alegria da paz em Cristo. Que a tua graça e a tua paz estejam em mim neste dia e que eu possa saudar as pessoas com a graça e a paz da parte do Pai e do Senhor Jesus Cristo. Amém.

Pastor Jonas Roberto Flor

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.879
Para: Quinta-feira, 31 de maio de 2018

Texto: Salmo 96.1-9

“Cantem ao Senhor e o louvem. Anunciem todos os dias que ele nos salvou.” (Sl 96.2)

Cantemos louvores a Deus

Todas as manhãs, quando acordamos, podemos começar o dia com um cântico de louvor. Hoje é dia de cantar louvores a Deus. Este é o convite feito pelo salmista no Salmo 96, versículo 2: “Cantem ao Senhor e o louvem”. Mas, quando estamos tristes e abatidos, há algum motivo para cantarmos louvores a Deus?

O salmista afirma que sim. E há bons motivos. Primeiro, porque foi o Deus Triúno, Pai, Filho e Espírito Santo, quem criou o mundo. Ele criou a você e a mim e todos os dias cuida de nós, nos dá o alimento, renova as forças para trabalharmos e nos guarda de todo o mal. Deuses falsos, que são ídolos, não fazem isto. Eles não ouvem, não falam, não veem. Por isso o Deus Triúno é o único Deus. Por isso ele é grande e mui digno de ser louvado.

Outro motivo, apontado no Salmo 96 para cantarmos louvores a Deus, é porque ele nos salvou. Deus enviou seu único Filho, Jesus Cristo, ao mundo. Jesus morreu na cruz derramando seu sangue para perdoar nossos pecados e nos dar uma vida eterna no céu. Jesus é o nosso melhor amigo. Por isso cantamos louvores a Deus.

Mas cantar louvores pode significar mais do que abrir a boca para cantar. De acordo com o salmista, cantamos louvores quando anunciamos o amor de Jesus a outras pessoas ou quando vamos à casa de Deus e levamos a ele nossas ofertas de gratidão, com salmos, hinos, orações e doações. Cantar louvores a Deus é reconhecer o quanto ele tem feito por nós todos os dias, é crer que ele pode tirar a tristeza que se instala em nossos corações.

Na verdade, Deus deseja que toda a nossa vida seja um grande cântico de louvor. E então? Vamos deixar a tristeza de lado?

Oremos: Amado Deus, nós rendemos a ti toda honra, glória e todo louvor pelas bênçãos e misericórdias derramadas sobre nós. Alegra-nos e dá-nos corações agradecidos para cantarmos louvores a ti, bendizermos o teu nome e proclamarmos a tua salvação. Em nome de Jesus. Amém.

Pastor Jonas Roberto Flor

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.880
Para: Sexta-feira, 01 de junho de 2018

Texto: 1 Reis 8.37-43

“Lá do teu lar no céu, ouve o teu povo, perdoa-o e ajuda-o. Só tu conheces os pensamentos secretos do coração humano. Trata cada pessoa como merecer.” (1Rs 8.39)

Deus ouve, perdoa, age e dá


Será que Deus ouve as minhas orações? Por que ele não atende a todos os meus pedidos? Ou ele se esqueceu de mim? Essas são dúvidas que temos quando oramos a Deus e nem sempre nossos pedidos são atendidos conforme esperamos.


Salomão e o povo de Israel estavam em oração. O Templo de Jerusalém acabara de ser inaugurado. Na casa de Deus, o povo se reúne para adorar, cantar, ouvir a Palavra de Deus e orar. Eles pedem para que os olhos de Deus estejam sempre abertos e os ouvidos atentos às orações feitas naquele lugar. Sabiam que iriam enfrentar fome, pestes, secas, inimigos, pragas e doenças. Por isso precisavam da ajuda divina. Será que eles estariam livres de tudo e seriam atendidos em tudo o que estavam pedindo? 

A oração é um falar com Deus. É a conversa do filho amado com seu Pai amoroso. E a Palavra de Deus nos dá esta certeza: Deus ouve, perdoa, age e dá. 


Deus ouve e prontamente diz ao povo de Israel e a nós: “Escutarei com atenção as orações que forem feitas neste Templo (2Cr 7.15)’’. Ele também está sempre disposto a nos perdoar por maior que seja o nosso pecado. Por isso diz: “Se o meu povo se arrepender, abandonar os seus pecados e orar a mim, eu os ouvirei do céu, perdoarei os seus pecados” (2Cr 7.14). Ele também age, mesmo que nem sempre percebamos. Diz Deus: “Farei o país progredir de novo” (2Cr 7.14). E Jesus confirma o dar de Deus ao dizer: “Peçam e vocês receberão” (Mt 7.7). Sim, ele sempre dá. Nem sempre é o que exatamente pedimos, mas será o necessário e o melhor para cada um de nós. Ele sempre dá conforme a sua boa e misericordiosa vontade. Não tenha dúvidas: Deus ouve, perdoa, age e dá. Porque ele é fiel!


Oremos: Bondoso Deus e Pai, como é bom falar contigo. Como é bom saber que tu estás atento às minhas orações, me perdoas, ages e dás conforme o necessário e conforme a tua vontade. Mantém-me nessa confiança e certeza. Em nome de Jesus. Amém.

Pastor Jonas Roberto Flor

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.881
Para: Sábado, 02 de junho de 2018

Texto: Gálatas 1.6-12

“O evangelho que eu anuncio não é uma invenção humana. Eu não o recebi de ninguém, e ninguém o ensinou a mim, mas foi o próprio Jesus Cristo que o revelou para mim.” (Gl 1.11-12)
Mensageiros do Evangelho de Jesus


O Evangelho é uma boa notícia a ser anunciada. Para isso Deus chama mensageiros e pregadores para espalharem a boa notícia do amor de Deus.
A grande tentação para um mensageiro da Palavra de Deus é dizer coisas que agradam os ouvidos das pessoas. Faz bem a cada um de nós ouvir promessas de prosperidade, de saúde, de curas e de vitórias em todos os setores da vida. Nem sempre, porém, essas promessas encontram fundamento na Palavra de Deus. São simples palavras da parte de homens para agradar a homens.


O apóstolo Paulo ao escrever a carta aos Gálatas, com o objetivo de admoestar, consolar e orientar os cristãos daquela igreja, deixa claro que não é um mensageiro ou pregador da parte de homens, mas da parte de Jesus Cristo, que ressuscitou dos mortos. Ele afirmou: “O evangelho que eu anuncio não é uma invenção humana. Foi o próprio Jesus Cristo que o revelou para mim” (Gl 1.11-12).

Paulo escreve esta carta inspirado por Deus, para dizer que todos somos pecadores e carecemos da graça de Deus, que não alcançaremos a salvação por nossos próprios esforços ou movidos pela lei. E que não basta o simples crer para que todos os problemas sejam resolvidos. O mensageiro da parte de Jesus não faz promessas mirabolantes. Ele simplesmente fala de Jesus. Fala a respeito do amor, do perdão, da paz e da esperança que o nosso grande amigo nos dá pela sua morte e ressurreição.


Num mundo em rápidas e profundas transformações, em que tudo é considerado relativo e os princípios cristãos são tidos como intolerantes e arcaicos, o Evangelho de Jesus não mudou. Permanece o mesmo. O Evangelho fortalece a nossa fé nas verdades eternas e traz coragem, consolo e confiança nas promessas de Deus.


Oremos: Senhor, nosso Deus, muito obrigado pelo Evangelho da graça e do perdão de Cristo. Envia e inspira mensageiros para que anunciem a tua verdade eterna e vontade imutável. Em nome de Jesus. Amém.

Pastor Jonas Roberto Flor

CINCO MINUTOS COM JESUS – HL 3.611
Para: Domingo, 03 de junho de 2018

Texto: Lucas 7.1-10

“Dê somente uma ordem, e o meu empregado ficará bom.” (Lc 7.7)
Somente uma palavra


Qual é o valor e o poder de uma palavra? Podemos confiar inteiramente nas palavras que Deus nos diz? A Bíblia nos relata a história de um centurião, que pertencia ao exército do império romano, cujo empregado estava muito doente. Ele tinha ouvido falar sobre Jesus. Quando ficou sabendo que Jesus estava em sua cidade, enviou alguém pedindo que Jesus viesse até sua casa para curar o empregado. Mas, quando soube que Jesus estava vindo, ficou envergonhado por uma pessoa tão importante como Jesus, o Filho de Deus, dar-lhe atenção. Então enviou amigos para dizerem a Jesus: “E acho também que não mereço a honra de falar pessoalmente com o senhor. Dê somente uma ordem, e o meu empregado ficará bom.” (Lc 7.7).


Bastava somente uma palavra. Essa era a fé que o centurião depositou em Jesus. Jesus ficou muito admirado com a fé daquele homem que acreditava que ele poderia fazer um milagre com apenas uma palavra, uma ordem dada de longe, sem ver o doente. E Jesus curou o rapaz.


Em todos os momentos, mesmo nas horas de dificuldades, podemos confiar nas palavras e promessas de Jesus. Mesmo que não possamos vê-lo, sabemos, pela Palavra de Deus, que ele vive e que podemos nos atirar nos seus braços de amor.


Quando você se sentir perdido como ovelha desgarrada, bastará esta palavra de Jesus: “Eu sou o bom Pastor. Conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem. As minhas ovelhas escutam a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna” (Jo 10). Quando você se sentir só e fraco na fé, bastará esta palavra: “Não fiquem com medo, pois estou com vocês; não se apavorem, pois eu sou o seu Deus. Eu lhes dou forças e os ajudo; eu os protejo com a minha forte mão” (Is 41.10).


Oremos: Pai de amor, obrigado pelas tuas palavras de admoestação, de perdão, de cura, de consolo, de orientação. Fortalece a minha fé para que eu creia que basta uma palavra tua para eu viver em paz. Em nome de Jesus. Amém.

Pastor Jonas Roberto Flor

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.882
Para: Segunda-feira, 4 de junho de 2018

Texto: Jeremias 16.19-21

“O Senhor disse: — Por isso, farei com que eles conheçam a minha força e o meu poder uma vez para sempre. E eles saberão que o meu nome é Senhor.” (Jr 16.21)
Adorando o único Deus verdadeiro
Jeremias foi um dos grandes profetas do Antigo Testamento. Seu trabalho era anunciar a existência de Deus para um povo cada vez mais descrente. O ministério de Jeremias foi difícil, já que ele se encontrava no meio de um povo idólatra. No entanto, Deus lhe deu um alento com a promessa de que as nações rejeitariam os ídolos para conhecer e adorar o único Deus verdadeiro.

A promessa de Deus alegrou Jeremias e ao mesmo tempo lhe deu ânimo para anunciar essa mesma promessa. No livro do profeta Jeremias, capítulo 16, versículo 21, está escrito: "O Senhor disse: — Por isso, farei com que eles conheçam a minha força e o meu poder uma vez para sempre. E eles saberão que o meu nome é Senhor". Assim todos conheceriam o poder de Deus e seriam conduzidos à sua presença. Ou seja, para um povo exilado pelos seus pecados, os judeus, e para os demais povos afastados de Deus, Jeremias tinha uma palavra de amor: Deus se manifestaria. Isso aconteceu com a vinda de Jesus Cristo.

Vivemos num tempo em que o nosso exílio é o pecado. Um tempo no qual um grande número de pessoas ainda não crê em Jesus. Por isso Deus graciosamente se revela no seu Filho, através da Palavra, Batismo e Santa Ceia. Assim, se cremos nele, recebemos o perdão e a salvação. Essa boa notícia é para todos. Através da morte de Jesus, Deus fez justiça, pagou pelos nossos pecados e nos trouxe a paz por meio de seu perdão. Tudo isso prova que Deus tem prazer na misericórdia e nos ama. Agora, pela ação de Deus em nós, somos reconduzidos para adorarmos o único Deus verdadeiro.

Oremos: Obrigado Senhor, por nos revelares a tua Palavra cheia de graça. Por ela todos os povos conhecerão a ti como o único Deus. Permite que vivamos na fé no seu Filho, nosso Salvador Jesus. Amém.



Pastor Iderval Strelhow

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.883
Para:  Terça-feira, 5 de junho de 2018

Texto: Jeremias 17.14-17

“Não sejas para mim um motivo de terror; tu és para mim um lugar seguro no dia da desgraça.” (Jr 17.17)

O Senhor é o nosso refúgio e fortaleza
Jeremias viveu dias difíceis quando era o pastor de Israel. Ele foi acusado de ser um falso profeta, pois as suas profecias não se cumpriam. Jeremias estava entre um povo descrente e Deus, que parecia não cumprir as promessas. Diante de tamanha provação, Jeremias ora ao Senhor pedindo a sua ajuda.

Em sua oração, Jeremias expressa a sua fé e o seu temor a Deus. Também afirma novamente que aceitou com gratidão o seu chamado para ser pastor. E contra a acusação de seus inimigos, Jeremias chama Deus por sua testemunha de que anunciava apenas a vontade do Senhor. Por fim Jeremias deixa claro que Deus era a sua esperança.

Além disso, na oração de Jeremias, encontramos um belo testemunho. No livro do profeta Jeremias, capítulo 17, versículo 17, ele disse: "Não sejas para mim motivo de terror; tu és para mim um lugar seguro no dia da desgraça". Nesse verso Jeremias suplica para que Deus não abandone o seu profeta, pois era um homem de fé. Apesar de tudo, Jeremias confiava que Deus era a sua rocha, o seu esconderijo seguro.

A nossa fé em Cristo, infelizmente, produz oposição. Isso aconteceu até mesmo com Jesus. No entanto, a certeza que temos é de que Deus não abandona os que permanecem fiéis a ele. Muitos cristãos foram mortos por causa de sua fé. Algo que pode acontecer conosco também. Mas não precisamos ter medo, pois a nossa fé nos lembrará, e nos fará confiar, de que Deus é o nosso refúgio e a nossa fortaleza, nesta vida e na eternidade.

Oremos: Obrigado, Senhor, por termos a tua Palavra verdadeira através de pastores fiéis chamados por ti. Pela Palavra temos a fé. Ajuda-nos a sabermos lidar com as oposições e a nos mantermos firmes em ti, nosso refúgio e fortaleza. Amém.

Pastor Iderval Strelhow

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.884
Para: Quarta-feira, 6 de junho de 2018

Texto: 1 Coríntios 15.1-11

“A mensagem que anunciei a vocês é o evangelho, por meio do qual vocês são salvos, se continuarem firmes nele.” (1Co 15.2)

O coração do evangelho
O coração é um órgão vital. Sem ele não há vida. Podemos sentir o seu funcionamento com as pulsações em nosso peito. Todo cuidado com o coração é importante. Há muitos casos de pessoas transplantadas que receberam por doação um novo coração para prolongarem a vida. Também é comum usarmos expressões como "coração apertado", quando estamos com saudades, ou "coração apaixonado", quando um homem e uma mulher se amam como namorados ou no casamento.

A Bíblia fala do coração como a fonte dos sentimentos. Essa fonte foi manchada, e, por isso, o coração humano é inclinado ao pecado. No entanto, o nosso coração foi limpo por Jesus. Assim o coração é também o lugar onde descansa a nossa fé. A transformação do nosso coração é um presente de Deus que nos é dado pela pregação do evangelho. O ponto central do evangelho é o anúncio da obra de Jesus: a sua morte para pagar pelos nossos pecados, seu sepultamento e sua ressurreição. Sem isso o evangelho fica vazio. Podemos dizer que a obra de Cristo é o "coração" do evangelho salvador. A pregação desse evangelho foi o trabalho do apóstolo Paulo.

Essa verdade fica clara em 1 Coríntios 15.2, quando Paulo afirma: "A mensagem que anunciei a vocês é o evangelho, por meio do qual vocês são salvos, se continuarem firmes nele". Fica evidente que o evangelho dá salvação, além dos demais benefícios que provém dela. O evangelho não apenas dá, como também mantém a salvação. Por isso o Senhor nos convida a guardarmos o evangelho da salvação no coração. Assim, não há dúvidas de que somos salvos agora e na eternidade.

Oremos: Senhor Jesus, obrigado por tua obra em nosso favor. Louvamos-te porque o evangelho da salvação nos foi anunciado em sua pureza. Ajuda-nos a mantermos o evangelho salvador no coração. Em teu nome santo oramos. Amém.

Pastor Iderval Strelhow

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.885
Para: Quinta-feira, 7 de junho de 2018

Texto: Salmo 1

“Felizes são aqueles que não se deixam levar pelos conselhos dos maus, que não seguem o exemplo dos que não querem saber de Deus e que não se juntam com os que zombam de tudo o que é sagrado!” (Sl 1.1)

Cuidando bem da fé cristã
Muitas pessoas são formadoras de opinião. Podem falar sobre muitos assuntos. Seus pensamentos, normalmente, são bem estruturados e fundamentados. Passam a impressão de que o que pensam deveria ser a verdade absoluta. Logo parece que quem pensa diferente está, no mínimo, desinformado.

Ao trazermos o assunto para o campo da fé, a situação pode ficar mais difícil. Se temos cristãos convictos também convivemos com ateus e pessoas que abandonaram sua crença. Um grupo quer convencer o outro de que seus pensamentos são os que estão corretos. Não é raro o diálogo passar rapidamente para perseguição.

Sobre isso, a Bíblia nos ensina algo muito importante no Salmo 1.1: "Felizes são aqueles que não se deixam levar pelos conselhos dos maus, que não seguem o exemplo dos que não querem saber de Deus e que não se juntam com os que zombam de tudo o que é sagrado!". Ou seja, o salmista está dizendo que o cristão é feliz ao cuidar de sua fé, não se deixando levar pelas opiniões contrárias. Na verdade, todos os cristãos correm um risco quando, ingenuamente, imitam aqueles que desprezam a Deus. Imitá-los significa estar em aliança e pensar e agir como eles. O passo seguinte é a rejeição à Palavra. O cristão não será enganado pelos pecadores que não se arrependem e nem por aqueles que zombam e ridicularizam a Deus e sua lei, pois a sua fé o ajudará a se recusar a andar nesse caminho. A convicção do cristão não será derrubada porque foi colocada em seu coração pelo Espírito Santo. O cristão é feliz com Jesus e ninguém mudará isso.

Oremos: Obrigado, Jesus, pela fé colocada em nosso coração. Ajuda-nos a estarmos convictos de que andar contigo é o melhor da vida aqui e na eternidade. Oramos em teu nome. Amém.

Pastor Iderval Strelhow

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.886
Para: Sexta-feira, 8 de junho de 2018

Texto: Jeremias 17.5-8

“Mas eu abençoarei aquele que confia em mim, aquele que tem fé em mim, o Senhor.” (Jr 17.7)

Confiança no Senhor
No livro de Êxodo, no começo do capítulo 20, encontramos os dez mandamentos. Neles Deus se dirige aos seus filhos pessoalmente e estabelece uma aliança de autoridade. A lista dos mandamentos proclama a lei e a misericórdia de Deus. No topo dela temos o primeiro mandamento que diz: "Eu sou o Senhor teu Deus, não terás outros deuses diante de mim". Nesse mandamento nos é proibido incluir qualquer coisa ou pessoa que interfira no nosso relacionamento com Deus. Algo que não conseguimos fazer.

A nossa relação com Deus foi construída pelo seu amor em Jesus. Agora, pela fé, somos mantidos na sua família e recebemos todas as suas bênçãos. O mandamento é dado para nos lembrar do amor de Deus, que nos capacita a sermos fiéis e confiarmos exclusivamente nele. Ou seja, não é a lei que nos motiva a vivermos e crermos em Deus, mas unicamente a sua graça que nos aceita apesar dos nossos pecados. Confiamos no Senhor porque dele recebemos todas as condições para nunca duvidarmos, pois assim nos foi prometido.

O profeta Jeremias ressalta essa verdade ao escrever: "Mas eu abençoarei aquele que confia em mim, aquele que tem fé em mim, o Senhor" (Jr 17.7). Aqui o profeta reforça a verdade do primeiro mandamento: fé e confiança. Ou seja, quem cultiva esses dons que vem de Deus é uma pessoa bendita, feliz. Confiar em Deus é ter a certeza absoluta de que ele está cuidando com excelência de nós. Também é a convicção de que recebemos suas incontáveis bênçãos, dentre as quais destacamos: perdão, salvação e vida eterna.
Oremos: Senhor Jesus, obrigado por restabeleceres a nossa relação com o Pai. Através da tua obra temos o perdão dos pecados. Obrigado pelos dons da fé e da confiança. Ajuda-nos para que nada e nem ninguém atrapalhe a nossa confiança no Senhor. Oramos em teu nome santo. Amém.

Pastor Iderval Strelhow

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.887
Para:  Sábado, 9 de junho de 2018

Texto: 1 Coríntios 15.12-20

“E, se Cristo não foi ressuscitado, nós não temos nada para anunciar, e vocês não têm nada para crer.” (1Co 15.14)

Jesus é o centro da nossa fé
A vida, em muitas cidades, acontece no centro. É lá que as pessoas se encontram e o comércio movimenta a economia local. Também "estar no centro" significa "estar em evidência". E, ainda, usamos a palavra centro para traduzirmos aquilo que tem maior importância. Qual é o centro da nossa vida?

O apóstolo Paulo, em 1 Coríntios 15.14, nos leva a essa reflexão. Ele disse: "E, se Cristo não foi ressuscitado, nós não temos nada para anunciar, e vocês não têm nada para crer". Ou seja, a ressurreição de Jesus está no centro da mensagem da Bíblia. Logo, Jesus e sua ressurreição são o centro da nossa fé. O apóstolo Paulo, em todo o capítulo 15 de sua primeira carta aos coríntios nos ensina sobre a ressurreição de Jesus e também sobre a nossa ressurreição. Suas palavras são dirigidas para aqueles que não acreditavam na ressurreição do corpo. Ainda hoje, muitas pessoas não creem nessa verdade.

A ressurreição é a verdade, e não apenas isso, é também o centro da nossa fé. Se alguém não acreditar nela, não terá nada para acreditar e nem para anunciar. Ou seja, tanto a fé como a proclamação serão vazias. Essas duas coisas estão ligadas. A proclamação gera a fé. A fé repousa na proclamação. Ambas começam com a certeza da ressurreição. Se essa certeza não existe, proclamamos uma mentira e a fé seria confiar na mentira. No entanto, anunciamos e cremos no Salvador Jesus, que ressuscitou. Essa é a verdade das Escrituras. Logo, temos muito o que anunciar porque Jesus ressurreto é o centro da nossa fé.

Oremos: Senhor Jesus, que vivo estás e nos alcanças com o perdão e a salvação, obrigado pela certeza que temos da ressurreição. Não permitas cairmos dessa fé. Ajuda-nos a proclamar essa verdade para todos. Em teu nome oramos. Amém.

Pastor Iderval Strelhow

CINCO MINUTOS COM JESUS – HL 3.612
Para: Domingo, 10 de junho de 2018

Texto: Lucas 6.17-26

“Felizes são vocês quando os odiarem, rejeitarem, insultarem e disserem que vocês são maus por serem seguidores do Filho do Homem.” (Lc 6.22)
A verdadeira felicidade
Jesus veio à Terra com a missão de nos salvar por meio da sua morte e ressurreição. No entanto, ele aproveitou o pouco tempo que tinha para também curar e ensinar. Jesus conseguia atrair multidões de pessoas que desejavam ouvi-lo, mas que também queriam ser curadas. E Jesus atendia a todos com muito amor.

Dentre tantos temas ensinados por Jesus há um que interessa a todos: a felicidade. O que é e qual é a verdadeira felicidade? Será que sabemos? A felicidade parece depender do gosto de cada um de nós. E quando definimos a felicidade, logo encontramos o oposto, a infelicidade. Temos dificuldade em definir a felicidade. A felicidade não é, de fato, algo que está dentro de nós, mas que vem de fora. No caso dos cristãos, acreditamos que a felicidade que é duradoura, que permanece e que supera os dias difíceis, vem do céu. A verdadeira felicidade está ligada à fé que recebemos de Cristo.

Por isso Jesus não deixou de ensinar sobre a verdadeira felicidade. No evangelho de Lucas, capítulo 6, versículo 22, encontramos Jesus falando sobre felicidade. Ele disse: "Felizes são vocês quando os odiarem, rejeitarem, insultarem e disserem que vocês são maus por serem seguidores do Filho do Homem". Muitos não querem essa felicidade. Afinal, como alguém pode ser feliz com um tratamento de perseguição e humilhação? Mas Jesus promete recompensas no céu, além da sua presença na vida daqueles que creem nele. O insucesso com as pessoas traz infelicidade para muitos. Para os cristãos o que realmente importa é estar com Jesus, mesmo em meio aos sofrimentos da vida. A verdadeira felicidade é viver com Jesus.

Oremos: Obrigado, Senhor Jesus, por colocares em nosso coração a felicidade de sermos teus seguidores. Ajuda-nos para que firmemos a nossa fé a fim de desfrutarmos da felicidade plena no céu. Em teu nome oramos. Amém.

Pastor Iderval Strelhow

